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EMPRESAS DE SUCESSO APOSTA M 

 

NA INOVAÇAO E NO MERCADO GLOBAL 
Um total de 18 empresas estão nomeadas para seis categorias dos Troféus Luso-Franceses - Exportação, PME, Investimento, Inovação, 
Desenvolvimento Sustentável e Startup (mais Troféu do Júri) - promovidos pela Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa. Na edição de 
2019, os nomeados incluem desde startups de criação recente a multinacionais, passando por empresas de média dimensão já na terceira geração. 
Têm em comum o trabalho desenvolvido na área da inovação, alguns projetos disruptivos e uma forte visão do mercado global. 

;ENVOLVIMENTO SOSTENTAVEL 3FELI X ->C ' - ACAC 

FELINO - FUNDIÇÃO 
E CONSTRUÇÕES MECIAINICAS 

VOLTALIA 

JOSÉ CARLOS AMADOR 

A Voltalia é uma empresa france-
sa, fundada em 2005, presente em 
20 países, quatro continentes, que 
atua no mercado como produtora 
de energia renováveis, como a 
energia solar, eólica, biomassa e 
hídrica e prestadora de serviços de 
desenvolvimento de projetos, en-
genharia, construção e operação e 
manutenção, afirma José Carlos 
Amador, responsável pelo Marke-
ting & Communication, 

A Voltalia tem vários projetos 
de várias tecnologias renováveis 

CATE<7;nR!A TROFFU r.,XPOWr..A , 

CARLOS SILVA 

e em vários países de vários con-
tinentes, em fase de construção. 
Para citar alguns exemplos, a em-
presa concluiu um projeto solar 
de 2.5Mw na Albânia, um projeto 
solar no Egipto de 25Mw e um 
projeto solar com armazenamen-
to na Guiana francesa de 8Mw. 
Estão a concluir um projeto de 
concentração solar fotovoltaica 
em França de 8.2Mw e paralela-
mente estão na fase de constru-
ção de um projeto solar no Qué-
nia de 50Mw e a iniciar outro de 
55Mw no mesmo país. Em Fran-
ça estão igualmente na fase de 
construção de dois projetos eóli-
cos, num total de 32Mw. Tém vá-
rios outros projetos solares na 
fase de construção na Grécia, 
França, Burundi e Itália. No Bra-
sil, estão a construir uma linha de 
transmissão de 500kv com capa-
cidade para 2Gw e onde a Volta-
lia pretende ligar cerca de 
300Mw de projetos eólicos. 

Sustentabilidade para a empresa 
significa "melhorar o ambiente 
global, promovendo o desenvolvi-

 

A WSP é uma empresa especializada 
no sector de eletricidade industrial, 
média e baixa tensão, instrumenta-
ção, automação e controlo, manu-
tenção industrial e telecomunica-
ções, afirma Carlos Silva, responsá-
vel pela área comercial. A empresa 
está presente na construção da cen-
tral elétrica da EDF CNPE Flaman-
ville 3 — Centre Nudéaire de Produc-
tion d'Electricité, bem como na 
construção dos maiores cruzeiros do 
Mundo em Saint Nazaire na STX. O 
volume de vendas em 2018 atingiu 
os 9,99 milhões de euros e 90% refe-
re-se a exportações. 

mento local - é esta a nossa missão 
diária na Voltalia. A Voltalia faz 
um uso responsável dos recursos 
naturais integrando medidas de 
mitigação ambiental, como prote-
ção da biodiversidade, planos de 
reutilização, reciclagem e gestão 
de resíduos em toda a cadeia de va-
lor. Instalamos projetos renová-
veis sustentáveis, amigos do am-
biente, dando o nosso contributo 
no que à pegada ecológica diz res-
peito. Em 2018, os projetos da 
Voltalia ajudaram a evitar 
981ktons de CO2 eq. Marcámos 
presença em mais de 40 projetos 
sociais, onde destaco projetos liga-
dos com a saúde e educação, se-
guindo, respeitando e cumprindo 
com os padrões de desempenho do 
IFC em termos de gestão ambien-
tal e social". 

Sobre o troféu o gestor diz que 
"é um estímulo e o reconheci-
mento da trabalho diário de to-
dos os colaboradores da Voltalia, 
sempre respeitando e atuando em 
defesa do meio ambiente e das 
pessoas." 

"Somos uma empresa que prima 
pela perfeição na execução dos 
seus trabalhos, gostando de novos 
desafios em atividades específicas e 
bem desenvolvidas no mercado 
francés. Possuímos um know-how 
deste mercado justificado pela ex-
periência de longos anos a traba-
lhar França, que nos permite ser 
mais competitivos perante a nossa 
concorrência", refere o gestor. So-
bre os Troféus adianta que estes 
são "simplesmente o reconheci-
mento de quem tem como objeti-
vo trabalhar mais e melhor em 
França." e  

A Felino dedica-se à produção de 
máquinas e instalações completas 
de padaria e pastelaria, bem como 
produzimos peças (fundição de fer-
ro e alumínio e maquinação) em 
regime de subcontratação para in-
dústrias fabricantes de bens de 
equipamento. Os investimentos 
têm sido significativos desde 2006 
(cerca de 1,9 milhões de euros), 
destacando-se nos últimos cinco 
anos a aquisição de um centro 
DMG MOR! NHX 10 000 para a 
maquinação de peças de alta preci-
são que nos permite maquinar pe-
ças até 1700, 1400 e 1510 mm, dois 
centros multifunções OKUMA 
MULTUS e uma nova máquina de 
medição por coordenadas 3D 
Zeiss, bem como investimentos si-
gnificativos com a implementação 
de metodologias de melhoria con-
tínua no nosso processo produtivo. 
"Especificadamente ao nível da 
fundição fizemos investimentos 
em diversos equipamentos labora-
toriais e, já recentemente em 2018, 
a entrada em funcionamento de 
um centro de rebarbagem automá-
tica MAUS", avança a CEO Susana 
Braga Lino. Adianta: "Temos vin-
do a apostar de forma consistente 
no investimento em I&D, estando 
já em sede de colocação no merca-
do de uma nova linha de produtos 
com foco na queima de biomassa 
para a aplicação em sistemas de 
aquecimento de água e ar, bem 
como na fabricação de peças em 
novas ligas metálicas". 

Em 2018, o volume de negócios 
da Felino foi cerca de 7,5 milhões 
de euros, sendo que o volume de 
negócios internacional represen-
tou cerca de 45% do volume de ne-
gócios total da empresa. Os princi-
pais mercados na Europa são Fran-
ça, Inglaterra, Países Baixos e Ale-

  

manha. A FELINO detém uma 
marca própria registada que lhe 
permite um posicionamento rele-
vante e a introdução de produtos 
associados a níveis de inovação e 
qualidade distintos da concorrên-
cia, possuindo em curso o registo 
ao nível da propriedade intelectual 
um conjunto de patentes e modelos 
de utilidade. 

Face ao mercado concorrencial, 
a FELINO "prima pela diferencia-
ção dos seus produtos e serviços, 
pelo valor agregado que incute nos 
mesmos, permitindo assim ser 
competitiva. O domínio do pro-
cesso produtivo nas diferentes 
áreas de negócio, aliado a elemen-
tos de diferenciação e competitivi-
dade como a inovação, a existência 
de uma equipa com formação es-
pecializada, bem como um profun-
do conhecimento da área de negó-
cio e dos mercados onde atua, e a 
internalização de todo o processo 
produtivo, conferem à FELINO 
uma imagem percecionada pelos 
clientes de confiança com profun-
do conhecimento no desenvolvi-
mento de equipamentos de eleva-
da qualidade. É assim, a única em-
presa nacional e internacional a 
produzir na integra os equipamen-
tos que projeta e comercializa, 
dado que no setor somos os únicos 
que realizamos peças em ferro e 
alumínio para a fabricação de má-
quinas de padaria e pastelaria, co-
locando assim o nosso conheci-
mento e experiência também ao 
serviço dos produtores de bens de 
equipamento que recorrem aos 
nossos serviços de subcontrata-
ção'', refere a gestora. 

A FELINO exporta para mais de 
50 países, sendo o mercado francês 
o destino internacional mais im-
portante.. 

WSP - WELDING, STRUCTURE AND PIPING 
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BALANÇAS MARQUES 

TIAGO MARQUES PEREIRA 

Fundada em 1967, a Balanças Mar-
ques conta com mais de meio sécu-
lo de experiência no fabrico de 
equipamentos de pesagem comer-
cial e industrial, sendo destacada-
mente o principal player do merca-
do português e o maior fabricante e 
exportador nacional da área. Em 
2019 foi eleita a melhor empresa de 
pesagem do mundo nos prémios 
internacionais Weighing Review 
Awards e faz parte atualmente da 
lista das 100 Melhores Empresas 
para Trabalhar em Portugal. 

Empresa de caráter familiar, 
fundada por José Pimenta Mar-
ques, a Balanças Marques emprega 
atualmente cerca de 125 pessoas e 
possui duas unidades no Parque 
Industrial de Celeirós, em Braga, e 
instalações em Lisboa, Valencia 
(Espanha), Orleães (França) e 
Ningbo (China), frisa Tiago Mar-
ques Pereira, Business Deve-
lopment Manager, e neto do fun-
dador. A capacidade da Balanças 
Marques conseguir evoluir e cres-
cer de forma sustentada ao longo 
de cinco décadas, em cenários cada 
vez mais competitivos e globaliza-
dos, demonstra o sucesso da estra-
tégia comercial seguida, bem como 
o reconhecimento de qualidade do 
nome e produtos Marques, atesta-
do ainda pelos prémios internacio-
nais conquistados. 

Com um volume de negócios 
global de 16 milhões de euros re-
gistados em 2018, perto de 90% 
disse respeito a exportações para 
vários países um pouco por todo o 
mundo, incluindo alguns novos 
mercados no continente sul-ame-
ricano. De acordo com os cálculos 
do 1TC (International Trade Cen-
tre) baseados nas estatísticas reco-
lhidas pela UN Comtrade (Base de 
Dados das Nações Unidas sobre 
Comércio Internacional), as ven-
das para mercados externos da Ba-
lanças Marques correspondem a 
dois terços do valor total de expor-
tações das empresas portuguesas da 
área de pesagem, o que demonstra 
o "peso" da empresa de Braga no 
setor.em,Portugal.  

A importáncia da empresa nas 
exportações nacionais reflete o pa-
norama do setor da pesagem em 
Portugal, em que a Balanças Mar-
ques é destacadamente o principal 
player do mercado português e o 
maior fabricante de equipamentos 
para a área. O bom posicionamen-
to da marca fora de Portugal e o 
cada vez maior reconhecimento da 
qualidade dos seus produtos, acaba 
também por refletir-se nas várias 
distinções internacionais que a Ba-
lanças Marques tem recebido nos 
últimos anos, tendo ainda este ano 
sido eleita a melhor empresa de pe-
sagem a nível mundial nos prémios 
Weighing Review Awards, assim 
como a sua balança comercial BM5 
ARM e a sua báscula de pesar ca-
miões PCM M1500 foram eleitas 
as melhores do mundo nas suas ca-
tegorias. Além de fabricar e distri-
buir equipamentos de pesagem co-
mercial e industrial e desenvolver 
software específico para o setor, a 
Balanças Marques também presta 
serviços de assistência técnica, de 
manutenção preventiva e possui 
um laboratório de metrologia 
(CallMarques), acreditado para 
prestar o serviço de calibração de 
instrumentos de pesagem de fun-
cionamento não automático até às 
60 toneladas. 

A Balanças Marques é a única 
empresa a integrar a CECIP, Asso-
ciação europeia de fabricantes de 
equipamentos de pesagem, em re-
presentação de Portugal, organis-
mo constituído por associações de 
empresas de diversos países. Por 
outro lado, a internacionalização 
dos produtos e da marca, assim 
como a diversificação de mercados, 
têm sido uma grande aposta desde 
há vários anos, fundamental para o 
crescimento e sustentação da Ba-
lanças Marques. 

Visando o aumento da capaci-
dade de produção, a melhoria das 
condições de trabalho e do serviço 
prestado aos clientes, a Balanças 
Marques tem investido fortemen-
te na ampliação das suas instala-
ções. Depois da aquisição em 2016 
de mais uma unidade fabril no 
Parque Industrial de Celeirós -
Braga, a entrada em funciona-
mento, em 2017, das novas insta-
lações foi o culminar de um inves-
timento de quatro milhões de eu-
ros no período de dois anos. Este 
investimento permitiu dotar a 
empresa de espaços renovados 
equipados com os mais modernos 
equipamentos e tecnologias. Com 
a ampliação e melhoria constante 
das suas infraestruturas, e cresci-
mento da sua equipa, a Balanças 
Marques pretende manter-se na 
vanguarda e destacar-se enquanto  

empresa de referência num setor 
tão competitivo como o da Pesa-
gem. 

Estando já presente com empre-
sas próprias em alguns mercados 
internacionais, como França e Es-
panha, e exportando os seus pro-
dutos um pouco para todo o mun-
do, a aposta atual tem-se centrado 
bastante no mercado da América 
do Sul, onde a Balanças Marques 
tem conseguido entrar com suces-
so em alguns países. Afirma o ges-
tor que "desde o início que a Balan-
ças Marques teve o objetivo de 
acrescentar valor ao mundo da pe-
sagem, inovando através do desen-
volvimento, produção e comercia-
lização de produtos e serviços que 
se destaquem pela sua qualidade e 
que os clientes sintam orgulho em 
utilizar". 

Entre as linhas de orientação es-
tratégica da Balanças Marques es-
tão a manutenção e o reforço a sua 
posição entre os principais players 
europeus e a continuação "na van-
guarda do desenvolvimento tec-
nológico do setor. Atrair e reter o 
melhor talento, promovendo um 
ambiente profissional e competiti-
vo, sem abdicar dos valores e prin-
cípios familiares, assim como ser 
reconhecida como uma empresa 
socialmente responsável, que con-
tribui ativamente para o bem-estar 
da comunidade envolvente, são 
princípios de que a empresa não 
abdica no seu dia a dia. A eleição 
como melhor empresa do mundo, 
competindo com empresas alemãs, 
francesas ou americanas, de maior 
dimensão, só foi possível graças à 
produção de equipamentos de alta 
qualidade, de muita precisão e com 
muita tecnologia. Outras razões 
para o sucesso e crescimento da 
Balanças Marques, e essenciais 
para se manter competitiva e ino-
vadora relativamente à concorrên-
cia, tanto no mercado interno 
como externo, são a aposta contí-
nua na autonomia nos processos 
produtivo e distributivo, assim 
como na inovação tecnológica e no 
desenvolvimento de novos produ-
tos que acompanhem as necessida-
des de um mercado global cada vez 
mais exigente". 

A estratégia atual da empresa 
passa pela consolidação da sua in-
ternacionalização e pela diversifi-
cação de mercados, investindo 
também na customização dos pro-
dutos. A Balanças Marques procu-
ra, igualmente, manter-se na linha 
da frente na investigação e desen-
volvimento de tecnologias que ga-
rantam a contínua inovação na 
área da pesagem, tendo estabeleci-
das diversas parcerias com impor-
tantes empresas internacionais. ,» 

CATEGORIA TROFEU INOVAÇA0 

VIS9UND 
ACUSTICA 

CESAR CARAPINHA 

A Vicoustic (marca sobre a qual a Vi-
sound Acústica SA é conhecida) é 
uma empresa de engenharia e desen-
volvimento na área da acústica sus-
tentável. A Vicoustic desenvolve, 
produz e exporta para mais de 80 
países produtos de isolamento e 
acondicionamento acústico decora-
tivo atuando nos mais diversos seto-
res — residencial, comercial e indus-
tria. "Os nossos produtos chegam aos 
mais conceituados artistas interna-
cionais e a empresas de referência 
como a Apple, Redit, Microsoft até 
instituições governamentais como a 
NASA. Neste momento conta com 
mais de 80 trabalhadores em Portu-
gal e um departamento comercial se-
diado na Suécia", afirma o CEO da 
companhia, César Carapinha. 

O projeto mais relevante e imedia-
to da empresa é a construção da nova 
unidade fabril que irá expandir a área 
total a mais de 13 mil m2 com ma-
quinaria e recursos humanos de 
topo, num investimento superior a 
seis milhões de euros. "Esta nova 
unidade permitir-nos-á responder à 
crescente procura dos produtos des-
envolvidos a partir de materiais reci-
clados", diz o gestor. Acrescenta que 
a Vicoustic "é a única empresa na 
área da acústica que é altamente es-
pecializada, com laboratórios pró-
prios de Investigação, escola de for-
mação, desenvolvimento de produ-
tos baseados em materiais reciclados, 
fabrico, consultoria e exportação. 
Somos também uma referência 
mundial no que diz respeito à reutili-
zação de plástico, transformado em 
produtos acústicos decorativos, o 
equivalente a mais de 300 toneladas 
de garrafas de plástico - grande parte 
retiradas do oceano". 

Sobre o Troféu diz ser " um pré-
mio de grande importáncia para a 
nossa equipa, e que distingue o nosso 
esforço em aliar a estética, técnica e 
sustentabilidade a um produto técni-
co. A Vicoustic introduziu este con-
ceito com especial sucesso na Bati-
mat de Paris em 2017, e faremos 
nova aparição na edição deste ano no 
mesmo certame." 

CATEGORIA TROFEU 
EXPORTAÇÃO 

BBG 

BRUNO BRAS 

Fundada em 2008 a BBG desen-
volve um trabalho conceptual de 
elevado design e tecnologia. Des-
de 2011 que desenvolve um pro-
duto com marca própria — "HYLI-
NE"" — e que consiste num sistema 
minimalista de grandes dimensões 
(portas pivotantes, sistemas de 
correr, guilhotinas, entre outras), 
diminuindo a uma escala de 
18mm a vista total de alumínio vi-
sível, maximizando a transparên-
cia sem obstáculos físicos e vi-
suais, afirma o Ceo Bruno Brás. A 
empresa tem projetos e obras em 
curso no valor de 26 milhões de 
euros, e em termos de investi-
mento arrancou com a nova fábri-
ca HYLINE com cerca de sete mil 
m2, num investimento total de 
quatro milhões de euros. O volu-
me de negócios em 2018 foi da or-
dem dos 13 milhões de euros, 97% 
dos quais realizados com a expor-
tação. O mercado francês repre-
senta 42% do negócio. 

Segundo o gestor, a empresa 
distingue-se da concorrência 
"pela sua irreverência e pela for-
ma séria como abraça cada proje-
to, tornando-o único, permitindo 
através do seu Web Service uma 
escalada de negócio no modelo 
B2B, sendo que os clientes pas-
sam a ter total autonomia em 
qualquer ponto do mundo, po-
dendo administrar as suas enco-
mendas, projetos e contacto com 
a empresa. Para a HYLINE não 
existem limites, o impossível é 
um desafio. Com base nesta per-
formance continuamos a inovar 
sendo que quatro novos produtos 
de topo irào ser agora lançados na 
Feira internacional BATIMAT 
2019 em Paris". 

A candidatura da BBG aos Tro-
féus "deve-se ao contínuo aumen-
to da credibilidade da empresa no 
mercado português e francês, dis-
tinguindo-se com produtos de tec-
nologia de ponta, sendo o mercado 
francês aquele com mais impor-
táncia no grupo e onde temos 
atualmente•40 colaboradores". (.4 

CATEGORIA TROFEU PME 
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CATEGORIA TROFEU iNVE..'SIgv'IENTC.' 

BIOCODEX 

MARIE BONTE 

A empresa trabalha a indústria 
Farmacêutica — Investigação, pro-
dução, comercialização e promo-
ção de medicamentos e produtos 
de saúde e bem-estar. Entre os 
projetos mais recentes, Marie 
Bonte, Country Manager em Por-
tugal da Biocodex, destaca a aber-
tura de uma filial em Portugal em 
2019 que representa um investi-
mento superior 2,5 milhões de eu-
ros e um recrutamento de mais de 
30 novos colaboradores em 2019. 

"A chegada da Biocodex a Portu-
gal trouxe desde cedo novidades re-
lativamente à investigação, divulga-

 

ção e promoção da microbiota em 
Portugal. A Biocodex é um dos par-
ceiros da Ciência Viva onde patro-
cina a exposição "A vida secreta dos 
intestinos", a decorrer no Pavilhão 
do Conhecimento em Lisboa entre 
outubro de 2019 e agosto de 2020", 
frisa o gestor. Salienta ainda que " 
Encorajar a investigação científica é 
a ambição da nossa Fundação "Bio-
codex Microbiota Fundation", neste 
sentido a Biocodex Portugal abriu 
recentemente as candidaturas para 
uma bolsa de 25 mil euros dedicada 
a investigadores e clínicos a traba-
lhar na área da microbiota". 

Com mais de 60 anos de expe-
riência, a Biocodex é pioneira e lí-
der a nível mundial na área da mi-
crobiota e probióticos (com o 
UL-250) e tem focado ao longo 
dos anos a sua expertise nesta área. 
"A nossa missão é disseminar o co-
nhecimento sobre a importância 
da microbiota humana para nossa 
saúde. Desta forma temos três 
grandes ambições: fornecer aos 
nossos pacientes novos soluções 
terapêuticas, educar o público em 
geral e profissionais de saúde atra-
vés do Biocodex Microbiota Insti-
tute e financiar investigação cien-
tífica através do Biocodex Micro-

 

biota Institute Fundação. Somos 
uma empresa com uma equipa 
ágil, dinâmica, jovem que alia o co-
nhecimento e a experiência de 
anos de investigação e trabalho a 
uma forma inovadora de abordar o 
mercado através de novas ferra-
mentas digitais que nos permitem 
uma proximidade à comunidade 
científica e à população em geral. 
Com humildade e perseverança a 
Biocodex está comprometida em 
investir a longo prazo na inovação 
e a investigação. Recentemente a 
Biocodex desenvolveu uma nova 
gama de probióticos cientifica-
mente testados (SYMBIOSYS) a 
ser lançada em 2020 em Portugal". 

Sobre os Troféus diz que partici-
pam porque acreditam ser "um re-
conhecimento de prestígio para as 
empresas que fomentam as rela-
ções entre França e Portugal. A 
Biocodex é a mais recente farma-
cêutica em Portugal e acreditamos 
este troféu seria uma grande opor-
tunidade para tornar o nosso pro-
jeto conhecido pelo público em ge-
ral e pelos profissionais de saúde. E 
para sermos reconhecidos por 
todo o investimento que temos 
feito na investigação e divulgação 
no campo da microbiota." €4,5 

PEDRO DELGADO 

A Do iT Lean é uma empresa de 
serviços, com foco na entrega de 
aplicações web e mobile moder-
nas, desenvolvidas com metodolo-
gias ágeis e exclusivamente sobre 
Plataforma OutSystems (Outsys-
tems é um reconhecido líder mun-
dial com a sua plataforma low-co-
de), afirmam Frederico Ferreira 
CEO e Co-Founder e Pedro Del-
gado CTO e Co-Founder. 

A Do iT Lean desenvolve a sua 
atividade para clientes de todo o 
mundo e para além do desenvolvi-
mento à medida de aplicações, dis-
ponibiliza também serviços de ma-
nutenção, monitorização, forma-
ção on the job e produtos próprios. 
A estratégia de desenvolvimento 
de negócio em diferentes merca-
dos, permite à Do iT Lean desen-
volver em simultâneo projetos 
para diversos setores de atividade. 
Os gestores destacam trés projetos 
recentes, em diferentes países e se-
tores de atividade: França, setor 
segurador com o projeto Portal 
Web. Este destina-se à venda e 
gestão de apólices associadas a cré-
dito imobiliário. O portal em fron-
toffice apresenta as seguintes fun-
cionalidades: agenda; simulador de 
crédito, workflow dinâmico; possi-
bilidade de comunicação por dife-
rentes canais. 

A componente de Backoffice 
permite toda a gestão de negócio 
incluindo integrações com outros 
sistemas core. 

Outro projeto está a ser desen-
volvido na Austrália para o setor 
da segurança privada coma aplica-
ção móvel + backoffice. É um sis-
tema de suporte operacional. A so-
lução inclui: portal do cliente, rela-
tório de incidentes (reportados na 
App Mobile), ocorrências (repor-
tados na App Mobile), gestão, por-
tal de operações e relatórios. Ou-
tro projeto desenvolvido em Por-
tugal no setor das utilities com 
uma aplicação móvel para técnicos 
de terreno. Visa o controle em 
tempo real das operações de ma-
nutenção, garantindo a segurança 
de pessoas e ativos. 

Por outro lado, a Do iT Lean 
desde a sua fundação que trabalha 
em exclusividade com a tecnologia 
Outsystems e com métodos ágeis 
de desenvolvimento de software. 
Ao aumento da procura, "a Do iT 
Lean respondeu com a criação de 
centros remotos de desenvolvi-
mento (são atualmente quatro es-
palhados por Portugal Continental 
e Ilhas) o que lhe permitiu aperfei-
çoar o método, os processos e as 
ferramentas para a construção 
nearshore e offshore. A experiên-
cia remota de desenvolvimento 
tornou-se vital para trabalhar com 
clientes nas diversas geografias 
desde os EUA à Austrália, passan-
do pela Europa", reforçam os ges-
tores. O foco numa tecnologia 
"state of the art", a forte compo-
nente de formação e certificação  

das nossas equipas e a capacidade 
de adaptação à cultura empresarial 
nos mercados onde operamos, 
"tem-nos permitido o reconheci-
mento por parte dos nossos clien-
tes e parceiros". 

A diferenciação da concorrência 
"resulta de todos estes fatores que 
podemos resumir como a "experti-
se" como resultado do foco tecno-
lógico e da preparação dos seus 
quadros, do posicionamento glo-
bal e do histórico e sucesso na en-
trega de soluções a clientes de di-
versos sectores, dimensões e geo-
grafias. Este conjunto de atributos 
permite uma diferenciação face às 
empresas que desenvolvem solu-
ções web e mobile com outras tec-
nologias mas também dos concor-
rentes mais diretos que trabalham 
com a plataforma Outsystems", 
adiantam. A plataforma Low-Co-
de da OutSystems é uma tecnolo-
gia de ponta usada no desenvolvi-
mento rápido de aplicações e é no-
meada líder no respetivo Qua-
drante Mágico do Gartner. 

Sobre os Troféus afirma que 
"França é um dos nossos países de 
referência no mercado europeu, e 
onde pretendemos crescer e con-
solidar a nossa presença. Acredita-
mos que Troféus como os patroci-
nados pela Câmara de Comércio 
Luso-Francesa são de extrema im-
portância e relevância para a di-
vulgação do trabalho que fazemos, 
nomeadamente em França, mas  

acima de tudo como reconheci-
mento das capacidades e do traba-
lho realizado em equipa com os 
nossos clientes". 

A Do iT Lean é uma empresa 
Portuguesa fundada por dois vete-
ranos da engenharia informática, 
que sempre acreditaram na força 
da digitalizaçào como suporte à 
inovação e à melhoria da competi-
tividade das empresas. Apaixona-
dos pela agilidade e modernidade, 
encontraram na plataforma da 
Outsystems, hoje líder mundial do 
desenvolvimento low code, a tec-
nologia e parceria ideais para o 
desenvolvimento de soluções tec-
nológicas inovadoras e de grande 
valor para o negócio. Hoje com 
quase 10 anos de existência, conti-
nuam a crescer a elevado ritmo, 
contando com uma equipa de mais 
de 80 profissionais e mais de 130 
projetos entregues em cerca de 11 
países. Frederico Ferreira é o CEO 
e Co-fundador da Do iT Lean. 
Com uma sólida formação técnica, 
fez parte da equipa Oracle onde 
foi membro fundador da equipa 
portuguesa, seguindo depois para 
a OutSystems como responsável 
dos serviços a nível mundial antes 
de fundar a Do iT Lean. Pedro 
Delgado é CTO e cofundador do 
Do iT Lean. Foi o colaborador nú-
mero 10 da OutSystems em 2002, 
onde ajudou a entregar a primeira 
aplicação desenvolvida na plata-
forma. 

CATEGORIA TROFEU Prv1E 

DO 1T LEAN 

FREDERICO FERREIRA 

.4.
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CATEGORIA TROFEU PME 

FERNANDO SOUSA 

"A nossa atividade centra-se, essen-
cialmente, na subcontratação, que 
se traduz em produzir peças e con-
juntos mecano-soldados, de acordo 
com as especificações dos nossos 
clientes, oferecendo todo o suporte 
técnico necessário ao planeamento, 
execução e montagem", afirma o 
administrador Fernando Sousa 

Adianta que "neste momento, o 
nosso investimento está a ser rea-
lizado no aumento e moderniza-
ção das instalações fabris e em no-
vas máquinas. Estamos centrados 
em criar novas e melhores condi-
ções de fabrico, que reforçarão a 
qualidade, a capacidade de produ-

  

ção e o serviço que os nossos clien-
tes exigem. 

O que nos distingue da concor-
rência é o nosso serviço de exce-
lência, a qualidade acima da média 
e bons prazos de entrega. Os nos-
sos clientes, também podem con-
tar, com uma equipa de especialis-
tas, capazes de criar novos siste-
mas e soluções que melhor se 
adaptem às suas necessidades". 

Sobre os Troféus afirma que "o 
mercado francês representa para a 
IS3 METAL WORKING, o segundo 
maior no seu ranking de faturação. 
Tendo em vista o seu crescimento e 
consolidação, todo o reconhecimen-
to possível, é uma mais-valia. Conse-
guir esta mesma distinção, significa 
obter um posicionamento mais sóli-
do e diferenciador, no meio de tantos 
outros concorrentes comerciais que 
tentam vingar. 

Os Troféus 2019 da Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Fran-
cesa surgem como a possibilidade 
de ver reconhecido o mérito da 
IS3, e que a todos os níveis, contri-
buem para o aumento da sua cre-
dibilidade e visibilidade no merca-
do Francês. Será, sem dúvida, a 
melhor bandeira que a 1S3 poderá 
hastear." 

IRMAOS SOUSA 
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CATEGORIA TROFEU STARTup 

A Maison Jeanne destaca-se como 
um concept store dedicado a mulhe-
res que viajam, quer que seja em des-
locação profissional ou escapadela de 
lazer. Apostando nos princípios da 
Slow Fashion, a Maison Jeanne des-
envolve peças à base de matérias-pri-
mas as mais neutras possíveis (certi-
ficação Oeko tex, materiais recicladas 
ou pele a curtimento vegetal) num 
estilo apurado e intemporal, para re-
sistir as mudanças da moda e à prova 
do tempo. "Trabalhamos juntos das 
nossas fábricas localizadas no centro 
e norte do país para garantir uma 
qualidade sem compromisso ne-
nhum. O nosso projeto tem uma 
vertente de responsabilidade social e 
estamos envolvidas em apoiar insti-
tuições que acompanham mulheres 
com cancro. Vendemos principal-
mente online através do nosso site 
www.maisonjeanne.com mas tam-
bém iniciamos a distribuição dos 
nossos produtos através de lojas con-
cept-store e lojas de hotéis (em Por-
tugal e França)", afirmam Emma 
Wallaert, CEO da companhia, e a só-
cia Sandra Mencucci. 

Desde o lançamento da marca, a 
Maison Jeanne funcionou com fun-
dos próprios, e recentemente iniciou 
uma angariação de fundos juntos de  

investidores privados qualificados 
em Portugal e em França, cuja anga-
riação irá permitir uma aceleração da 
produção, o desenvolvimento da no-
toriedade do site e o reforço dos re-
cursos humanos. "As nossas cole-
ções, até agora dedicadas a gente fe-
minina vão evoluir para apresentar 
também produtos masculinos", 
adiantam as gestoras. 

A Maison Jeanne nasceu por fazer 
a diferença no mundo da moda que 
se tornou uma das indústrias mais 
poluente do planeta. A Maison Jean-
ne "propõe um modo de consumo 
diferente, mais responsável e mais 
consciente. Destaca coleções para 
compor uma mala chave-na-mão 
com todos os produtos essenciais 
para uma jornada. A sustentabilidade 
acompanha os procedimentos da 
marca e fica no coração das nossas 
preocupações". Afirma que este ga-
lardão "seria um passo significativo 
na vida da nossa startup, não só pelo 
simbolismo mas também pelo reco-
nhecimento da ligação forte que une 
Portugal e França. Pois a marca nas-
ceu em Lisboa com o intuito de par-
ticipar na economia nacional e de 
combinar as competências da confe-
ção portuguesa com o estilo francês, 
minimalista e elegante. ' 

CATEGORIA TROPEL) INOVACAO 

VISTA ALEGRE 

Fundada em 1824, em Ílhavo, 
distrito de Aveiro, a Fábrica de 
Porcelanas Vista Alegre, esteve 
sempre associada à inovação e 
ao design e onde tem ganho inú-
meros prémios. Relevante no 
seu percurso a fusão em 2001 do 
Grupo Vista Alegre, que inclui 
porcelana, faiança e grés, com o 
Grupo Atlantis que tem cristal e 
vidro feitos à mão. O resultado 
foi um grande grupo europeu a  

trabalhar os chamados "tablewa-
re" e "giftware". Em 2009, o 
Grupo Vista Alegre Atlantis 
passou a integrar o portefólio de 
marcas do Grupo Visabeira. De 
registar que a Vista Alegre con-
tinua a investir em parcerias 
com designers e artistas interna-
cionais. 

CATEGORIA TROFEU STARTUP 

BOVIGUEST 

Como aproveitar o turismo em 
Lisboa e desenvolver experiên-
cias únicas e ao melhor preço. 
Esta é a proposta de uma startup 
que dá pelo nome de Box4G uest e 
foi desenvolvida por Carole 
Mathieu Castelli e por Thierry 
H urn bert. 

MAISON JEANNE 
(JABADA0 CREATIONS) 

CYBELE LAWGICAL 
A CybELE é uma empresa portugue-
sa que desenvolve uma área especiali-
zada no campo da indústria espacial. 
A atividade envolve a análise e o pro-
cessamento de dados espaciais reco-
lhidos por diferentes satélites (mais 
conhecidos como Observação da 
Terra) com o objetivo de investigar e 
relatar danos ambientais. A atividade 
concentra-se principalmente nos se-
tores jurídico e de seguros, especiali-
zados na monotorização de arquivos 
ambientais, afirma Robin Bouvier, 
CEO da companhia. Desde a sua cria-
ção, a CybELE teve a oportunidade 
de integrar o centro de incubação 
português da Agência Espacial Euro-
peia (ESA). O CybELE também ade-
riu ao programa de incubação da 
União Europeia "Copernicus". Estes 
dois programas permitiram iniciar 
vários projetos com impacto interna-
cional e vários relatórios foram escri-
tos para especialistas jurídicos sobre 
casos de desflorestação, poluição ma-
rítima e poluição pela indústria mi-
neira. Esses relatórios destacaram a 
existência de danos ambientais, para 
além da extensão dos mesmos. A 
CybELE tem abordado vários players 
portugueses com interesses nesta  

área, incluindo o escritório de advo-
cacia SRS advogados. Refere o gestor 
que a CybELE "difere da concorrên-
cia em duas dimensões. Primeiro, em 
relação ao setor em que seus serviços 
e produtos são distribuídos. Embora 
a maioria das ofertas de produtos es-
teja concentrada nos setores de agri-
cultura e planeamento florestal, a 
CybELE fez uma escolha ambiciosa 
de mudar para os setores jurídico e de 
seguros. Depois porque o CybELE 
demonstra inovação tecnológica nos 
processos de Observação da Terra 
(0E) implementados nos vários pro-
dutos e serviços que oferece. A estra-
tégia foi reforçada após o CybELE ter 
vencido o Copernicus Master 
Challenge em duas categorias (BtoB e 
Global Winner) em 2018". Desde a 
sua criação, o CybELE optou por in-
tegrar o ambiente estimulante de Lis-
boa e a startup tem vindo a desenvol-
ver-se ao longo dos últimos meses. 
Depois de beneficiar da assistência da 
Càmara de Comércio e Indústria 
Luso-Francesa (CCILF), a CybELE 
quer ir ainda mais longe nesta parce-
ria. E, com naturalidade, candidatou-
-se ao 'Troféu luso-francês na catego-
ria de starrup! 
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CATEGORIA TROFEU DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL CATEGORIA TROFEU INVESTIMENTO 

RENAULT PORTUGAL  TELEPERFORMANCE 

as 

RICARDO OLIVEIF-IA 

"Para uma empresa, como a Re-
nault, cuja dimensão é mundial, a 
sustentabilidade é uma "obriga-
ção"! É a obrigação desde logo, 
por razões ambientais e porque 
uma empresa cuja atividade não 
seja sustentável não terá lugar 
numa economia de futuro. Toda 
a estratégia de negócio passa pelo 
incremento da sustentabilidade 
seja ele na redução dos impactos 
dos produtos comercializados 
seja nos processos de conceção e 
fabricação desses mesmos produ-
tos", afirma Ricardo Oliveira, di-
retor de Comunicação da Renault 
Portugal. 

Desde há vários anos que a mo-
bilidade, e acima de todas as for-
mas de mobilidade o automóvel 
tem estado no centro da discus-
são sobre a responsabilidade as-
sociada aos fenómenos poluentes 
que estão na base das alterações 
climáticas "e a Aliança Renault-
-Nissan foi a primeira a fazer a 
escolha estratégica de aposta na 
mobilidade elétrica já há mais de 
10 anos. Uma aposta feita num 
momento em que nenhum dos 
concorrentes (e hoje todos muda-
ram de opinião) acreditava no su-

-cesso da mobilidade elétrica", diz 
o gestor. 

Mas para a Renault a alteração 
de paradigma não se esgota no 
tema da mobilidade. A empresa 
pretende ter um papel ativo na 
criação de uma sociedade global-
mente mais sustentável como é 
exemplo o Projeto Porto Santo 
Smart Fossil Free Island que trata 
da transformação de todo um 
ecossistema muito para além da 
questão da mobilidade. Para a Re-
nault a sustentabilidade da sua 
atividade é um desafio estratégico 
mas a empresa entende como seu 
o papel de contribuir ativamente 
para a criação de uma sociedade 
globalmente mais sustentável in-
cluindo em domínio que vão para 
além da sua "natural" área de 
construtor de automóveis. 

O projeto Porto Santo Smart 
Fossil Free lsland é uma iniciati-
va do Governo Regional da Ma-
deira "e tem como objetivo tornar  

a ilha do Porto Santo no primeiro 
ecossistema totalmente sustentá-
vel a nível mundial. A ilha de 
Porto Santo tem uma superfície 
de 42,5km2 e aproximadamente 
5.500 habitantes e menos de 20% 
da energia produzida provém de 
fontes renováveis (sobretudo fo-
tovoltaica e em menor escala eó-
lica). Mais de 80% da energia pro-
duzida provém, portanto, da cen-
tral de fuel existente na ilha. Para 
concretizar este projeto — já em 
curso — o Governo Regional in-
cumbiu a EEM — Empresa de Ele-
tricidade da Madeira da sua exe-
cução e esta escolheu o Grupo 
Renault como parceira para a 
execução do mesmo". Acrescenta 
que o plano prevê, a curto prazo, 
"o aumento da capacidade de 
energias renováveis através da 
expansão das capacidades de ge-
ração através, sobretudo de siste-
mas fotovoltaicos, mas, também, 
eólicos. A Renault enquanto par-
ceira do projeto está a implemen-
tar um conjunto de novas solu-
ções, pioneiras a nível mundial, 
que numa primeira fase permiti-
rão a diminuição do recurso à 
central de fuel e, a prazo, deverão 
conduzir à sua eliminação". 

E sobre os Troféus Ricardo 
Oliveira diz que ao longo dos 
anos os Troféus da Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-
-Francesa "foram cimentando o 
seu prestígio e muitas grandes e 
pequenas empresas, mas todas 
excelentes, já o conquistaram e 
mereceram o reconhecimento 
dos seus pares. O projeto que 
candidatámos é absolutamente 
inovador a nível mundial e é, 
acreditamos, um passo muito si-
gnificativo para a transformação 
da sociedade da ilha de Porto 
Santo a nível ambiental mas tam-
bém económico. É um projeto 
onde o Grupo Renault se envol-
veu de forma decisiva e no qual 
aplicamos a nossa visão que é a 
de sermos um construtor de au-
tomóveis que se preocupa com a 
sustentabilidade das suas ações 
mas que quer dar um contributo 
ativo para o desenvolvimento e 
criação de uma sociedade global-
mente mais sustentável. Sermos 
candidatos é algo que nos honra 
e que realça os méritos deste 
apaixonante projeto." 

JOAO CARDOSO 

"Com mais de 40 anos de expe-
riência a unir marcas e os seus 
clientes, a Teleperformance é re-
conhecida como a melhor em-
presa de soluções omnicanal. 
Adaptamo-nos permanente-
mente e valorizamos a experiên-
cia do cliente. Personalizamos e 
humanizamos cada interação, 

CATEGORIA TROFEU INOVAÇÃO 

ENAMORATA 

FATIMA COSTA 

Especializada no desenvolvimento 
de coleções de moda praia e banho, 
a Enamorata é uma marca portu-
guesa que se inspirada na cultura e 
tradições, pautando a sua atividade 
pela criatividade, inovação, design, 
irreverente na criação de peças 
únicas para pessoas independen-
tes, apaixonadas pela vida com um 
estilo de vida urbano, que valoriza 
o design e a qualidade das maté-
rias-primas bem como, conforto e 
versatilidade, afirma a gerente Fá-
tima Costa. 

"Concebemos coleções de rou-
pas de banho funcionais e susten-
táveis, tendo desenvolvido artigos 
de praia com repelente de mosqui-
tos, usando a nanotecnologia por-
tuguesa inovadora SI REPEL 
MOSQUITO. Assim sendo, a 
Enamorate apresentou a primeira 
toalha de praia repelente a mos-

  

seja em suporte técnico, atendi-
mento, aquisição, soluções digi-
tais, analytics, back-office ou 
através de outros serviços espe-
cializados", afirma o Ceo João 
Cardoso. 

Pela sua dimensão, a Teleper-
formance Portugal tem sempre di-
versos projetos em desenvolvi-
mento, destacando a vertente digi-
tal, nomeadamente a introdução 
de processos de automação e de In-
teligência Artificial, nos quais a 
empresa tem investido significati-
vamente. Ao nível do Grupo, os 
valores de investimento em tecno-
logia rondam os 150 milhões de 
euros por ano. Em Portugal, "sa-
lientamos a contínua expansão que 
tem levado à abertura de novos 
business service centers, nomea-
damente no Porto (TP Douro), no 
Parque das Nações (TP Nations) e 
na zona de Entrecampos (Open). 
No campo do investimento em 

quitos, protegendo as pessoas das 
suas picadelas em ambientes natu-
rais: praia, mar, desportos e re-
sorts, evitando doenças transmiti-
das por vectores (VBD), como 
malária, dengue, zika, febre ama-
rela e Chikungunya, entre outros 
e que estão localizados principal-
mente em regiões tropicais e sub-
tropicais e são causadas por um 
organismo vivo que transporta 
um patógeno que infecta outros 
seres vivos, sendo responsáveis 
pela morte de três milhões de pes-
soas em cada ano, diz a gestora. 
Adianta que "embora exista roupa 
anti-mosquito, o efeito repelente 
é perdido após algumas lavagens. 
Só agora, com o advento da nano-
tecnologia, foi possível criar um 
produto durável e eficiente, com 
resistência e eficácia acima das 100 
lavagens e até uma temperatura de 
90 graus". 

Numa estratégia de marketing e 
comercial, a empresa criou uma 
nova marca para estes produtos, 
estando a aguardar o seu registo 
no INPI — KeepOff by Enamorata, 
de modo a aumentar o seu porte-
fólio de oferta em resposta a ne-
cessidades identificadas no merca-
do, como sejam: pulseiras repelen-
tes, t-shirts, chapéus e outros arti-
gos de desporto. Diz ainda a gesto-
ra que "a proposta de valor assenta 
numa oferta de produtos funcio-
nais, utilizando uma nanotecnolo-
gia portuguesa inovadora, paten-

  

pessoas e condições de trabalho, 
realce para o projeto de imple-
mentação de clínicas em várias das 
nossas instalações e para o dina-
mismo do TP Club, que organiza 
eventos gratuitos de índole des-
portiva, social 'e cultural para os 
colaboradores. Face à significativa 
evolução do número de colabora-
dores, estamos ainda a reformular 
o nosso departamento de Em-
ployee Support, com vista a me-
lhorar ainda mais a forma como os 
recebemos e apoiamos, adiantou o 
gestor. 

Este Troféu é "especialmente si-
gnificativo para a Teleperforman-
ce enquanto empresa de origem 
francesa que desenvolveu em Por-
tugal um inovador modelo de ne-
gócio, com reconhecido sucesso e 
respetivo reflexo nos indicadores 
empresariais de relevo, nomeada-
mente ao nível do investimento 
conclui o gestor.  • 

teada em vários países, certificada 
e ecológica, repelente e não inseti-
cida, atóxico, com um raio de pro-
teção de pelo menos 40cm, alta efi-
cácia, alta durabilidade, seguro 
para a saúde, biocompativel, apli-
cável a partir dos seis meses de ida-
de, sem irritação da pele. Entre-
tanto, a nossa inovação e criativi-
dade ao nível dos têxteis funcio-
nais está a chegar também ao 
swimwear esperando lançar novi-
dades no próximo ano". 

Sobre os Troféus refere que "à 
semelhança das boas práticas, os 
prémios e troféus são reconheci-
mentos que conferem notorieda-
de e visibilidade à marca, como é 
o exemplo da marca Portugal em 
termos de turismo a qual tem ar-
recadado imensos prémios inter-
nacionais, os quais se traduzem 
nos bons resultados tão conheci-
dos por todos. Neste caso concre-
to, a França é um grande merca-
do, com uma população que viaja 
bastante, nomeadamente, para 
países tropicais mas também já 
apresenta alguns problemas com 
mosquitos no sul do país e com as 
alterações climáticas tendem a au-
mentar. Este país também possui 
várias zonas territoriais de domí-
nio francês em zonas tropicais. 
Será pois, um mercado que estará 
presente na nossa estratégia de 
internacionalização e como tal, a 
importância da atribuição deste 
troféu." 
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iNVOLVIMENTO SUSTENTAVEL 

EXTRUPLAS 

EDUARDO CARVALHO 

A Extruplás é uma empresa que re-
cicla, recolhe e recupera os plásti-
cos mistos e a partir dos quais pro-
duz mobiliário urbano, em plásti-
co 100% reciclado, evitando assim 
que estes resíduos tenham como  

destino final o aterro. Atualmente 
possui fábrica no Seixal (sede) e na 
Maia. No seu vasto portefólio des-
tacam-se as mesas e bancos de jar-
dim, passadiços e pavimentos, es-
preguiçadeiras e chapéus - de - sol, 
pontes, estruturas sobrelevadas. 
Estes artigos, em plástico 100% re-
ciclado, evitam, igualmente, que 
sejam utilizados recursos naturais 
como a madeira. 

"Neste momento estamos desen-
volver novos produtos (sulipas 
para as linhas de comboio e a base 
para vedações metálicas), conta-
mos com o apoio do PIEP - Uni-
versidade do Minho no sentido de 
melhorar os nossos produtos, rela-
tivamente à capacidade de produ-
ção, e efetuámos investimentos nas 
nossas instalações da Maia e no  

Seixal, com a aquisição de novas li-
nhas de produção. Estes projetos 
representam um investimento de 
aproximadamente de quatro mi-
lhões de euros", afirma Eduardo 
Carvalho, International Sales and 
Marketing. Adianta: "Continua-
mos a apostar na Internacionaliza-
ção, a Extruplás vai estar presente 
nas feiras da Municípalia e Smart 
Cities, esperando desde já aumen-
tar a sua rede de contactos e distri-
buidores". 

Ao longo deste ano a Extruplás, 
exportou para diversos países: Es-
panha, França Panamá, Chile, 
Ucrânia, e outros. "Queremos au-
mentar o nosso volume• de vendas, 
mas acima de tudo conquistar este 
mercados de forma sustentável, 
onde a confiança e a capacidade de  

resposta são a base destas relações", 
frisa o gestor. A atividade da Ex-
truplás "é centrada no princípio da 
sustentabilidade, ao transformar o 
plástico que é colocado nos con-
tentores ou nos ecopontos amare-
los, dando uma segunda vida a es-
tes produtos que foram desenvol-
vidos para uma única utilização, o 
conceito de Economia Circular faz 
parte do nosso quotidiano". Diz 
ainda que "a sensibilização e cons-
ciencialização são muito importan-
tes nas mudanças comportamen-
tais, a Extruplás está envolvida a 
100%, internamente, junto dos 
seus colaboradores e exteriormen-
te com os nossos Fornecedores e 
Clientes. Ao longo do ano, são rea-
lizadas várias apresentações e visi-
tas às nossas instalações, desde es-

  

colas, universidades e associações, 
dando a conhecer todo o processo 
de fabricação dos produtos Extru-
plás, demonstrando o verdadeiro 
sentido da sustentabilidade". 

E sobre os Troféus diz que "a ra-
zão principal, pela qual apresenta-
mos a nossa candidatura aos Tro-
féus 2019, chama-se Acreditar. 
Acreditamos que estamos no bom 
caminho, somos reconhecidos 
pelo trabalho árduo que estamos a 
desenvolver e pretendemos levar o 
nome da Extruplás ao "top of 
mind" de todos os stakeholders. O 
ano passado recebemos o Prémio 
Júri, concorrer com as grandes 
multinacionais e lutar por este 
prémio, enche-nos de orgulho, ga-
nhá-lo seria a forma mais nobre 
desse reconhecimento." 

TROFEU INVESTIMENTO 

DELABIE 

ALEXANDRE ANAGNOST1DES 

A DELABIE é um grupo interna-
cional com sede em Friville, Fran-
ça, 100% familiar, é líder europeu 
em torneiras e equipamentos sa-
nitários para locais públicos. Pro-
põe uma oferta específica neste 
mercado com cinco gamas e mais 
de 2000 referências: edifícios pú-
blicos/comerciais, hospitais e es-
tabelecimentos de cuidados de 
saúde, acessibilidade e acessórios 
de higiene, equipamentos sanitá-
rios em aço inoxidável e torneiras 
específicas (cozinhas profissio-
nais, torneiras de emergência, re-
novação). 

O grupo exporta atualmente 
para mais de 95 países, a partir da 
sua fábrica em França (Friville), e 
através das suas nove filiais insta-
ladas na Alemanha, Áustria, Bene-
lux, Reino Unido, Espanha, Portu-
gal (duas fábricas), Polónia, Emi-
rados Árabes Unidos (Dubai) e 
China (Hong Kong). 

Inicialmente especializada no 
segmento doméstico, a DELABIE 
rapidamente se posicionou no se-

  

tor que agora constitui o principal 
mercado-alvo: os Estabelecimen-
tos que Recebem Público (ERP). 

Ao longo do tempo, o investi-
mento na Investigação e Desen-
volvimento tem estabelecido a 
marca como uma referência de 
qualidade. Em menos de um sécu-
lo, a DELABIE tornou-se um líder 
no mercado não doméstico de sa-
nitários, frisa Alexandre Anagnos-
tides, CFO do DELABIE Group. 

As duas unidades fabris em 
Portugal (localizadas em Aveiro e 
Braga) têm sido alvo de um inves-
timento contínuo que "nos per-
mite crescer enquanto grupo in-
ternacional e especialista no nos-
so setor de atividade, tentando-
dar resposta às exigências de um 
mercado tão específico. Desde o 
ponto de partida inicial com a 
aquisição da fundição em Braga 
que o grupo fez novos investi-
mentos em formação e aquisição 
de maquinaria especializada para 
permitir um melhor desempenho 
e performance no fabrico dos seus 
componentes nesta unidade fa-
bril", frisa o gestor. 

Adianta que "investir em recur-
sos humanos e especializados, é 
uma constante preocupação da 
empresa que tem vindo a aumen-
tar o seu número de colaborado-
res ao longo dos anos, tornando 
possível passar a ter mais duas li-
nhas de produção. A maquinação 
e polimento complementando 
todo o processo já existente na 
fundição. A fábrica de sanitários 
em aço inoxidável sediada em 
Aveiro, reconhecida como sendo 
o único fabricante de sanitários  

em aço inoxidável em Portugal, 
conta agora com uma nova linha 
de produção de barras de apoio, 
também em aço inoxidável. O in-
vestimento na aposta tecnológica 
na produção dos nossos artigos 
em Portugal passou e passa por 
um elevado esforço e empenho na 
aquisição de equipamentos de tec-
nologia de ponta como a estam-
pagem a frio, soldadura TIG, sol-
dadura e corte laser 3D, robotiza-
ção de processos repetitivos, fer-
ramentas e moldes, sistemas de 
armazenamento, modernização 
da rede informática, entre outros. 
Tudo isto é possível com o recur-
so a colaboradores especializados 
e com uma capacidade produtiva 
que permite dar uma resposta cé-
lere aos nossos clientes. Mais re-
centemente, para o desenvolvi-
mento comercial, a empresa em 
Portugal conta investir no seu 
novo showroom e escritórios". A 
direção comercial estima que o 
novo showroom "vai dar um va-
lor acrescentado à empresa, com a 
apresentação e exposicão dos seus 
produtos perante os seus clientes, 
prescritores e mercado nacional 
em geral, sendo uma mais-valia a 
nível internacional para todos os 
que terão a oportunidade de nos 
visitar", diz ainda o gestor. 

Acrescenta que para uma empre-
sa como a DELABIE, que atua 
como um especialista no seu nicho 
de mercado através do fornecimen-
to de torneiras e equipamentos sa-
nitários para locais públicos que en-
globa espaços muito específicos e 
diversificados como: escolas, edifí-
cios públicos, centros comerciais,  

hotéis, pavilhões desportivos, pri-
sões, aeroportos e estabelecimentos 
hospitalares e de cuidados de saúde, 
"faz com que a DELABIE esteja 
constantemente a desenvolver no-
vos produtos e soluções para dar 
resposta às exigências mais especí-
ficas destes locais. Chegar ao mer-
cado com produtos universais que 
possam ser instalados em todos os 
países e respeitando as exigências 
de cada um deles, parece ser uma 
tarefa fácil, mas cada país tem os 
seus hábitos, as suas normas e regu-
lamentações, o que torna sem dúvi-
da um desafio diário conseguir dar 
uma resposta satisfatória a quem 
confia nos nossos produtos. A nos-
sa presença internacional ajuda-nos 
a ter um conhecimento mais pro-
fundo de cada mercado, para que 
possamos desenvolver e apresentar 
soluções universais que correspon-
dam às necessidades e expetativas 
dos nossos clientes. 

A DELABIE tenta reunir uma 
panóplia de soluções que possam 
dar resposta às solicitações do 
mercado, nomeadamente, solu-
ções antivandalismo, níveis de 
economia de água e energia eleva-
dos e higiene, sem esquecer o con-
forto do utilizador que passa então 
por desenvolver torneiras, barras 
de apoio e sanitários com um de-
sign atrativo e funcional. A DE-
LABIE cedo se sensibilizou para a 
necessidade de valorizar os seus 
produtos, tendo em consideração 
todas estas características sem es-
quecer a importância da estética e 
o enquadramento dos seus produ-

 

tos nos vários espaços". 
Se o potencial de crescimento é  

importante, o grupo DELABIE 
cria e desenvolve em permanência 
novos produtos e integra novos 
conhecimentos. "Continuar a ino-
var e a lançar novos produtos com 
soluções adaptadas às necessidades 
dos nossos mercados, é a principal 
estratégia do grupo DELABIE. 
Com as duas fábricas em Portugal, 
é nossa ambição consumar estes 
objetivos, mantendo uma relação 
saudável com todos os players no 
mercado. Afinal de contas a prin-
cipal preocupação de todos, é a sa-
tisfação e a apresentação de solu-
ções completas para as necessida-
des de um mercado cada vez mais 
exigente", conclui o gestor. 

Afirma ainda que o Troféu de In-
vestimento promovido pela Câma-
ra de Comércio e Indústria Luso-
-Francesa "comprova que as rela-
ções existentes entre os dois países 
vão muito para além da História 
que nos une. É o reconhecimento 
de um trabalho de equipa que nos 
leva a acreditar que temos de conti-
nuar a investir, tanto em recursos 
humanos como em tecnologia, para 
que os dois países sejam reconheci-
dos pelas suas competências, empe-
nho e profissionalismo que tão bem 
justificam toda a dedicação de todos 
os nossos colaboradores a nível 
mundial e a confiança em nós de-
positada, por todos os parceiros que 
nos acompanham nesta jornada de 
quase um século. Um especial agra-
decimento à Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Francesa que nos 
acompanhou desde o inicio, com o 
seu apoio incondicional na imple-
mentação do Grupo DELABIE em 
Portugal." • 


